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MISSÀO E INTER-RELACIONAMENTO 
HUMANO 

NO ENVIO DOS SETENTA E DOIS E EM OUTROS 

TEXTOS LUCANOS'^ 

Alberto Casalegno 

A urgônciti da üvangelizaçãci, que a c o m u n i d a d e p r i m i l i v a assume, 
é conseqüência lógica e necessária da experiência pascal: a salvação 
que O i s t o p r o p o r c i o n a t e m que ser anunciada a todos os povos e 
nações, Ü t rabalho missionário c o n s t i t u i , pois, a tarefa, o e m p e n h o , a 
glória p r i n c i p a l da Igreja dos inícios, encarregada polo próprio Jesus 
g l o r i f i c n d o de ser testemunha d o t -vangelho até os conf ins d o m u n d o 
( A l 1,8). 

Lucas, co locando no t i m dos tempos a escatoiogia e d e i x a n d o es­
paço para a história da salvação, está p a r t i c u l a r m e n t e consciente da 
responsabi l idade dos cristãos e m o r d e m à missão. 

Os A t o s dos Apósto los , c o m efei lo, descrevem a di fusão d o anún­
cio salvífico desde Jerusa lém até Roma, m o s t r a n d o que o Evangelho 
passa progress ivamente d o m u n d o da o r t o d o x i a judaica ao centro d o 

*N<iía do Editor: siglas utilizadas pelo autor deste artigo. 
DBS - Dictionaire de Ia Biblo Supplíment 
EKK - Evangeliach Kattiolischcr Kommentar zum Neuen Testament 
LumVie - Lumière et Vie 
A T - Novum Testament um 
NTS • New Testament títudies 
SB - H. S T R A C K ~ P. B I L L E R B E C K , Kommentar zum Neuen Testament aus 
Talniud und Mulrash, I, Münctien 1922. 
TDNT - Theological Dictionary of the New Testament 



paganismo ant igo , através de etapas intermédias , representadas pelos 
judeus helenistas, os samaritanos, os proséli tos, os tementes a Deus. 
N a sua caminhada v i tor iosa , a evangel ização se expande, a t i n g i n d o 
progress ivamente sensibil idades e m u n d o s c u l t u r a i s diferentes, supe­
rando desafios, contrariedades, oposições . Lucas, e só ele, frisa que 
esta tarefa de proc lamar a Boa N o v a a todas as nações, já estava a n u n ­
ciada desde sempre nas Hscriluras (Lc 24,45-47); faz parte , p t i r t a n t o , 
d o pro jeto eterno de Deus. 

T a m b é m no Evangelho a d imensão missionária é m u i t o ev idenc i ­
ada. É suf ic ienie d izer que l.ucas, ao l ado d a missão dos Doze (9,1-6), 
coloca a missão dis t in ta e paralela dos setenta e do i s (10,1-16); a lém d o 
mais, apresenta Jesus como missionário i t i n e r a n l e e m contínua via­
g e m em direção a Jerusalém. 

Evangel izar s ignif ica , em p r i m e i r o lugar , a n u n c i a r o evento reden­
tor de Jesus, c o m o se indica nos discursos querigma'ticos dos A t o s , 
c o n v i d a n d o ã fé e a u m a m u d a n ç a de v i d a na espera escatológica d a 
manifes lação d e f i n i t i v a d o Reino de Deus. Esle ministério d a Palavra 
nào é só comunicação verbal : relaciona-se sempre c o m sinais e prodí­
gios que mani fes tam sua autent ic idade e seu poder t rans formador . 

O Evangelista, porém, na coletânea de n o r m a s práticas e de i n s t r u ­
ções para a missão, que se encontra no relato d o envio dos setenta e 
dois , não esquece o va lor d o inter -re lac ionamento h u m a n o . N o evan­
gelho, esse aspecto é e laborado só nesta perícope, não na d o p r i m e i r o 
envio dos Doze. nem na d o m a n d a t o missionário depois da Páscoa 
(24,47-49). C o m o m e m b r o de u m a igreja que exper imenta os proble ­
mas e a urgência da evangel ização, e c o m o t>om c idadão d o m u n d o 
helenista, Lucas se dá conta de que o pressuposto necessário para u m 
correto anúncio d o Evangelho é a valor ização de t u d o o que favorece 
o encontro e o diálogo entre as pessoas e, e m geral , a atenção pelas 
mediações humanas . 

Consciente da importância desta d imensão em qualquer obra de 
evangel ização, nosso trabalho focaliza o texto lucano d o envio dos 
setenta e dois ' , p r o c u r a n d o evidenciar c o m o nele o lema da missão se 
entrelaça c o m o apreço das a t i tudes h u m a n a s que fazem d o missioná­
r io u m i n s t r u m e n t o mais apto para a t i n g i r aqueles a q u e m se d i r i g e . 
Constataremos t a m b é m q u e nos A l o s dos Apósto los , embora e m o u ­
tras s i tuações e c o m parâmetros diferentes, a metodolog ia da missão 
se inspira nessa perspectiva lucana que coloca e m p r i m e i r a plana a 
atenção pelo h u m a n o . 

' Discute-se sobre o número dos enviados. O código sina/tico fala em 70, o vaticano, 
P " . D. em 72. Cf. B.M. MhXZf}IÍR, "Seventy or seventy-two Disciples?", A T S 5 
(1958-591 299-306-



Antes , porém, è preciso destacar que o relato de Lc 10,1-16 é mais 
teológico d o que histórico e, p o r t a n t o , m u i t o s ign i f i ca t ivo para se 
entender as caracterísHcas da missão e m Lucas, que esta perícope esboça 
sinteticamente. C o m efeito, a narração de "outros"^ operários envia­
dos a trabalhar no c a m p o d o Senhor parece const i tu i r u m a duplicação 
d o e n v i o dos Doze de Lc 9,1-6'. A f i n a l i d a d e d o doble é mostrar que 
também a missão das gerações posteriores, enraizando-se no m a n d a t o 
d o Senhor, está e m c o n t i n u i d a d e c o m a dos Doze' . 

1. A estratégia da missão 
N a perícope d o e n v i o dos setenta e dois , a importância d o inter-

re lac ionamento h u m a n o é realçada no pano de f u n d o das grandes 
l inhas da empresa missionária, que perpassam toda a obra d o terceiro 
Evangelista, 

a. O horizonte da missão 

O texto t e m dados genéricos, que p o d e m ser apl icados a qua lquer 
missão: a grandeza desafiadora d o trabalho apostól ico, indicado c o m 
a i m a g e m escatológica da colheita (v . 2); os perigos da at ívidade m i s ­
sionária, sugeridos pela metáfora dos lobos (v, 3), a lus iva aos hereges 
e falsos profetas que ameaçam a existência da comunidade (At 20,29). O 
relato de Lc 1(1,1-16 não é, porém, genérico: é opinião c o m u m que se 
refere à missão aos pagãos , embora , na teologia lucana, a evangeliza­
ção dos j u d e u s e a dos gentios estejam interligadas"". 

' O adjetivo refere-se ao toxlo de Lc 9,1-6, o não a Lc 9,52, onde se fala de mensa­
geiros que preparam a chegada de Jesus ao território dos samaritanos. 
' No relato da missão dos setenta e dois, l,ucas utiliza quase exclusivamente o 
material da fonte Q, que Mateus emprega na perícope do envio dos Doze, Aliás, o 
Evangelista, incongruente com sua própria redação, pensa essa perícope como refe­
rida aos Doze: em 22,35-37 lembra a estes as condições precárias da primeira mis­
são que, porém, no Evangelho, estão relacionadas com os setenta e dois (cf. as 
sandálias!. De resto, o termo "Senhor" ív. 1), para qualificar o mandante, aponta 
para a missão pós-pascal. 
' Declarando que esses outros operários são "designados" pelo Senhor e, como os 
Doze, "enviados" por ele (v. 1), realça-se o caráter oficial e jurídico da sua escolha 
e de seu envio, assim como a função que lhes compete de representarem o próprio 
Jesus . Cf. K, H. R K . N C S T O R E , "O/J.I.SÍLV/H", TDNT. I, 398-447; D. MÚLLER, 
"Apóstolo", Duiimurin ríifí Concetti Bihlici det Nuovo Testamento, Bologna, 1976, 
127-136. 
^ Lucas, nos Atos, quer mostrar que a evangelização chega às nações, respeitando 
o papel hi.stórico de Israel, a quem primeiro tem que ser feito o anúncio da salvação 
(At .3,26; 13,23; 15, 16-171. Fr isa que parte de Israel se converte e ao redor dele se 
ajuntam os pagãos. 



Os elementos d o texto e d o contexto a favor desta af irmação são 
coniiecidíis: Lucas o m i t e o m a n d a t o de M t 1(1,5 t jue cerra aos apósto­
los "o c a m i n h o dos gent ios" e "as c idades dos samari tanos" ; o n u m e r o 
"setenta e d o i s " , mais d o que u m número exato, é u m a referência ao 
con junto das nações pagas de acordo c o m o texto de G n 10 ( L X X ) ; a 
menção ao envio destes outros disc ípulos acontece fora d o território 
da Galiléia, já no âmbito da v i a g e m para Jerusalém, que s imbol iza os 
grandes percursos das viagens apostól icas descritas nos A t o s . T a m ­
bém a referência a T i r o e Sidônia (10,13,14) aponta para os gentios. 
Apresentando , pois , o envio dos setenta e dois , Lucas já pensa, como 
em transparência, na grande missão da Igreja depois d a Páscoa. 

í)- O âmbito específico da missão 

O envio dos setenta e do i s "a toda c idade e l u g a r " (v. 1) parece u m 
pouco estranho se c o m p a r a d o c o m o dos Doze, "de aldeia em a ldeia" 
(Lc 9,6), sem dúvida mais realista''. Manifesta-se aí o interesse teológi­
co d o autor . C o m efeito, à diferença de M t 1(1,.S-16, que engloba o 
âmbi to da " c i d a d e " , da "a lde ia " (v. I I ) e da "casa" (v. 12)', Lucas, em 
10.1-12, dá u m a organização clara ao seu texto. Depois da introdução 
(v. 1) e de a l g u n s d i tos soltos ( v v . 2-4), através da expressão " e m 
q u a l q u e r " {eis heii de an). que ocorre nos v v . 5.8.10, d i s t i n g u e clara­
mente dois âmbi tos da a t i v i d a d e missionária dos setenta e dois : a casa 
e a c idade. Pr imei ramente se detém na descr ição da missão no rec inlo 
de u m a casa ( v v . .^-7); depois no espaço d a cidade, d i s t i n g u i n d o , em 
relação a esta, a acolhida d o missionário ( v v . 8-9) e a recusa de recebê-
lo (vv . 10-12)", Provave lmente na f o r m a p r i m i t i v a d o texto não havia 
tal dist inção de âmbitos . Esta organização ordenada, não isenta de 
tensões ' , manifesta p o r t a n t o que casa e c idade são, para Lucas, espa­
ços i m p o r t a n t e s e m que se desenvolve a missão. 

A p o l a r i d a d e "casa - c i d a d e " está presente também no relato dos 
A t o s : aparece e m relação aos acontecimentos de Damasco (9,6,! 1,17), 
de Jope (11,4,11.12), de Jerusalém (12,10,12), de Fi l ipos (16,32,39), de 
Tessalônica (17,5) e de C o r i n t o (18,7.10)"'. C o m efeito, é a p a r t i r da 
casa cjue o anúncio missionário a t inge a c idade, c o m o no caso de A t 

" A efirmaçâo final que eles operam curas "por Ioda a parte", aponta, porém, para 
uma atuação mais abrangente, 
"' No versículo 12, o particípio "entrando" indica que Mateus se refere a uma casa 
da cidade e da aldeia precedentemente mencionadas, 
" Cf. I. H . M A R S H A L L , The Gmpei of Luh,; Exeter, 1978, 414, 
'•' "Comer" logo depois de ter entrado na cidade 'v, 8), não é muito lógico: adapta-
se melhor ao comportamento na casa, ao qual o Evangelista jà fez referência no 
versículo 7 com a expressão "comer e bebor" 
"' O binômio aparece também em Lc 7,37; 8,27; 22,10, 



18,7.10; a lém disso, a casa é o âmbi to e m que o cristão da p r i m e i r a 
geração v i v e a especif ic idade da sua fé (2,46) que i r rad ia ao redor 
(4 ,52)" . I 'or isso o b inômio " p u b l i c a m e n t e e nas casas", e m A t 21).2(1, 
p o d e sintet izar adequadamente a a l i v i d a d e missionária de Paulo . 

O texto de Lc 10,5-12 destaca, porém, mais especif icamente a rea­
l i d a d e d a c idade. A des l inação dos setenta e do i s visa e m p r i m e i r o 
l u g a r " t o d a c i d a d e " (v . 1); a a luação deles na c idade recebe no texto 
u m a atenção maior d o que a na casa, abrangendo m a i o r número de 
vers ículos (vv, S-12); a lém disso, alude-se ã poeira da " c i d a d e " que 
t e m que ser sacudida dos pés dos mensageiros; conclui-se, no versículo 
12, c o m a menção da cidade, cuja sorte será p i o r que a de Sodoma. A 
a tenção pela c idade se manifesta, de u m a maneira i n d i r e t a , t a m b é m 
na a f i rmação " c u r a i os enfermos q u e iiclu h o u v e r " (v . 9a); na m e n ç ã o 
às " p r a ç a s " (v. 10b), que pertencem ao â m b i t o u r b a n o ; também no uso 
d o p r o n o m e pessoal na segunda pessoa d o p l u r a l , i n d i c a n d o os habi­
tantes da c idade ' ' . 

O moti\{) da ênfase dada à c idade e m Lc 10,1-12 encontra sua 
expl icação no falo de , nos A t o s , a missão d a Igreja p r i m i t i v a se desen­
v o l v e r a p a r t i r dos grandes núcleos urbanos , que na época helenista 
são i m p o r t a n t e s centros de v i d a econômica e c u l t u r a l ' ' . Lucas anteci­
pa , po is , no L v a n g e l h o este elemento que lhe serve t a m b é m para 
evidenciar o caráter público e of ic ial da pregação cristã. A atenção ã 
c idade explica t a m b é m p o r q u e , d i ferentemente dos outros Evange­
lhos, parte da a luação d e Jesus se realiza nesse a m b i e n t e " , embora 
his tor icamente .seja mais ob je t ivo relacionar sua a l i v i d a d e aos p o v o a ­
dos. Parece, p o r t a n t o , que, no conjunto da perícope, a missão no recin­
to da casa representa a etapa preparatória de uma missão dest inada a 
abranger a c idade Ioda, o p o n t o inic ia i de irradiação evangel i/adora, 
a lém de indicar a necessidade de u m a penetração capilar d o Evangelho. 

" Nos Atos encontram-se também outras polaridades; templo-casa <4,52i, cidade-
aldeia <6.1; 13,22); cidade-campo 18.34; cf 4.34; L c 15,15; 17,31); cidade-sinagoga 
í 15,21), 
" Isto aparece nos expressões: o Reimi está próximo "de vó.s" (v. 9b), sacvidimus a 
poeira "contra vós" (v. 111. Cf, P. HÜKKMA.NN, " L k 10,5-11 in der Instruklionsrode 
der Logienquelle", em EKK -Vorarheilfn :l. Neukirchen, 1971, 37-53 i44), 
" Os doentes são trazidos a Jerusal ím das "cidades" vizinhas l A l 5,16», a prcKação 
de Filipe realizü-se nas "cidades" de Samaria i9.5 8 9 41)). assim como a aluacào de 
Paulo 114.6.13.19.20.21; 1.^,36; 17.16; 18.10; 19.29; 20,23. 21.5), Lucas ijualifira a 
cidade de Filipos 116,12.20,.39) de "primeira classe do distrito da Macedónia c colô­
nia" Iv. 12). 
" Só Lucas qualifica Nazaré e Cafarnaiim de "cidade" i2,.39; 4,29.31); afirma ijue a 
atuação missionária de -Jesus tem por palco as cidades M,4:ti 8,1; 13,22); aij^uns dos 
seus milagres acontecem na cidade 15,12; 7,11 37 i; a multidão vem das cidades para 
escutar .Jesus (8,4); no inicio da viagem a Jerusalém, os di-icipulos são enviados às 
cidades dos samaritanos i9,52), É interessante notar que também na parátxila das 
minas, própria de Lucas, se menciona a cidade (19,17,19,41). 



c. o princípio de adaptação na atuação nússiondria 

l .ucas elenca as at i tudes necessárias aos mensageiros enviados em 
missão: confiança e m Deus, coragem perante os desafios, oração, po­
breza e despojamento, capacidade de i r ao encontro dos demais e 
estabelecer contatos apostólicos (10,2-4). Trata-se de valores universais 
e perenes, de exigências sempre válidas tjue têm que ser v i v i d a s c o m 
radica l idade e m t o d o engajamento apostólico. listas d imensões estão, 
porém, no texto, relacionadas c o m instruções mais pormenor izadas , 
como as que se referem ao e q u i p a m e n t o dos missionários e à aborda­
g e m concreta dos dest inatários d o anúncio de salvação. Tais normas 
não têm que ser tomadas ao pé da letra. Lucas, que escreve o relato 
de 10,1-16 q u a n d o sua Igreja já t e m u m a experiência rica e diversi f icada 
da missão, a f i rma-o c o m clareza. N o trecho 22,35-38, próprio da sua 
redação, no contexto d o discurso depois da última ceia. a expressão 
"agora p o r é m " (alia nyn, v . 36), que indica contraste, realça a dishnção 
entre o t e m p o d o Jesus histórico e o per íodo pós-pascal da c o m u n i d a ­
de p r i m i t i v a . Se d u r a n t e o ministério público de Jesus nada fa l tou aos 
discípulos enviados em missão, sem bolsa, n e m alforje, nem sandálias, 
agora, ao aproximar-se a paixão (v. 37), a s i tuação se t r a n s f o r m o u 
radica lmente : precisa procurar-se também a espada''^. O texto de 22,36 
refere-se e m p a r t i c u l a r ao e q u i p a m e n t o d o miss ionário , que exige 
modif icações segundo as c ircunstâncias ; deixa, porém, espaço para 
novas m o d a l i d a d e s de c o n d u z i r a missão e m contextos e cul turas d i ­
ferentes. I*ara o Evangelista, no t e m p o da Igreja que apresenta desa­
fios específ icos e m o m e n t o s de crise, nenhuma das normas d o passa­
d o deve ser absolut izada. Submet idas ao princípio de mutação" ' , têm 
só caráter de orientação, sendo preciso adaptá-las constantemente às 
conciições concretas de v i d a . De resto, as próprias instruções de Lc 
10,1-16, p o r serem resumidas , esquemát icas e pouco elaboradas, esti­
m u l a m aplicações particulares a i n f o m i e as novas situações as exigirem'". 

2. O relacionamento interpessoal na missão pré-
pascal 

N o contexto da missão dos discípulos d u r a n t e a v i d a pública de 
Jesus, que, porém, já aponta para a missão universa l da Igreja p r i m i -

Provavelmente Jesus não entende referir-se a uma arma 'cf. 22,49-01); a metáfora 
frisa a necessidade de saber defender-se nas dificuldades da missão e, ao mesmo 
tempo, estar disponível para a luta e o sacrifício, C f P, M I N E A R , "A note on L k 
XXII , 36", NT 7 (1964) 128-134. 

J .A. F I T Z M Y E R , Ei Eran^fliii ni-/;ún Lucan. Traducciân e comentário, líl . Madri d, 
1987, 206 realça que o rápido aliandono das normas sobre o equipamento constitui 
uma objeção contra a atribuição des.sas palavras ao próprio Jesus. 

F, B O V O N , "Evangélisation et unité de TEglise dans Ia perspective de Luc", em 
Uoeuvre de Luc. Études d'Éxégèse et de Théologie, Paris, 1987, 205-220 (209-2071. 



Uva, l.ucas frisa a lgumas at i tudes humanas que favorecem o relacio­
namento entre os evangel izadores e seus ouvintes . 

a. Saudar com palavras de paz 

À diferença de M t 10,11-12, Lucas realça a saudação de paz. E m 
Mateus a saudação , e m discurso i n d i r e t o , segue ã entrada dos mensa­
geiros na c idade e à sua permanência nela; em Lucas o c u m p r i m e n t o : 
"Paz a esta casa" (cf. Lc 24,36), semelhante ao que se usa no A T (cf. 
Jz 6,23; 19,20) e no judaísmo'^ é a p r i m e i r a coisa {protofi) que deve ser 
feita ao se entrar n u m a casa, al iás em " q u a l q u e r " casa (v. 5a). A u t i ­
l ização d o discurso d i r e t o ( " d i z e i " , lef^eie) dá i n c i s i v i d a d e aos votos . 

O c u m p r i m e n t o é oferta de prosper idade , de concórdia , de segu­
rança, e não s implesmente desejo de ausência de br igas" . Se no A T o 
termo S / I Í I / O W Í é s inônimo d o d o m messiânico que v e m de Deus (Is 
11„6; Os 2 , 2 ( 1 ) e representa todos os bens que o h o m e m pode desejar 
q u a n d o entra e m Aliança c o m Deus (Is 48,18; 54,10; Lz 34,25-29; SI 
29,11; N u m 6,24-26)'", Lucas a p r o f u n d a o conceito, re lac ionando es­
trei tamente a paz c o m a própria pessoa de Jesus e c o m a salvação que 
ele proporc iona" ' . Os votos de paz, feitos pelos missionários , se enten­
d e m , p o r t a n t o , p lenamente só â l u z da atuação de Jesus. Esta d i m e n ­
são é frisada pelo fato de estes votos , p r o n u n c i a d o s no rec inlo das 
casas (v . 5). estarem l igados c o m a dec laração da chegada d o Reino, 
feita nas cidades (v. 8), i n t r o d u z i d a também c o m u m discurso d i r e t o 
( " d i z e i " , legelc)'^. O desejo de paz se explica, por tanto , e m função da 
real idade d o Reino que c o m Jesus se a p r o x i m o u . E o Reino que dá a 
esta saudação o seu pleno sent ido e eficácia^'. 

l 'ara Lucas, o c u m p r i m e n t o de paz dos missionários , que na sua 
s i m p l i c i d a d e aponta para a paz, a sa lvação, o Reino, longe de ser u m a 
p u r a f o r m a l i d a d e , é oferta de u m d o m de Deus que t rans forma q u e m 
o acolhe, é desejo eficaz de u m a p l e n i t u d e h u m a n a e d i v i n a " . T e m , 

H. S T R A C K — P. B I L L E R B E C K . Konimenlar zum Neuen Teslaineni au.i Talmud 
und Mídraxh, I . 569-570 lembra que o Judeu cumprimenta os demais de manhã e 
de tarde com votos de paz; frisa que a prúpria Torá é a paz, realizando a paz entre 
os homens; nota que as especulações rabínicas afirmam que o desejo mais Intimo do 
mundo é de ser regido pela paz 

A paz é ausência de guerra em Lc 11,21; 14,32, 
F I T Z M Y E R , ;,íim,s, I, Madrid, 1986, 377-379, 

" cr , 1,79; 2,14.29; 19,42 e 7,50; 8,48; 24,36; At 10,36. 
" O anúncio do Reino é provavelmente mais primitivo do que o anúncio da paz, 
porque pertence à fonte Q e a temática do Reino refere-se à pregação originária do 
próprio Jesus. 
" Paz e Reino sào realidades que se entrelaçam, porque, na teologia lucana, ambas 
são inlfrpretadas cristo!ogicamente <Lt 22, 29.30; 23,42; At 20,21.24.25; 28.23.31]. 
Cf . M. M l Y O S H l . DLT Anfanfi dis Rehehertchlt;, Lk 9,51 • 10,24. E i n e 
redakionsgeschichtliche Unlersuchung, Roma. 1974. 59-94 ( 641, 
" W, F O E R S T E R , "eirene". TDNT, I I , 400-420. 



com efeito, o poder de ema livnção d i v i n a ( N m 6,22-27), a efica'cia da 
palavra de Deus que realiza necessariamente o que p r o m e t e (Is 53,10-
I I ) . Semelhantemente, na vo l ta d o exílio, o anúncio d o mensageiro de 
paz, que, c o m a salvação, proc lamava a Jerusalém: "Reina o teu Deus" , 
celebrava o in ic io de u m a nova era e o senhorio de Y H W H e m Sião 
(Is 52,7)". Por isso se explica que no caso de não haver al i u m " f i l h o 
da p a z " , isto é. a lguém p r o n t o a aceitar esta dádiva^'", a paz volta para 
o mensageiro, a q u e m , porém, cabe a obrigação de c o n t i n u a r a d i f u n ­
d i - l a . p o r q u e o d o m de Deus não p o d e ficar sem f r u t o . 

C o m este c u m p r i m e n t o , o autor parece, p o r t a n t o , ind icar a i m p o r ­
tância de como se inicia a evangel ização, consciente de que a p r i m e i r a 
a b o r d a g e m dos dest inatários t e m o seu peso. 

Observa-se, porém, que nos A t o s dos Apóstolos os evangel ízado-
res nunca se apresentam desejando a paz aos seus ouvintes . N a praxe 
concreta da Igreja p r i m i t i v a , o c u m p r i m e n t o não é excluído; porém 
nunca é m e n c i o n a d o . A evangel ização começa d i r e t a m e n t e c o m a 
proc lamação da m o r t e e ressurreição d o Senhor. Os A t o s f r i sam, por ­
tanto, mais que as m o d a l i d a d e s da missão, o conteúdo da mensagem 
da salvação, que consiste no anúncio da pessoa de Jesus Cris to que 
realiza e m si o Reino. Evidencia-se assim a rea l idade que const i tu i a 
razão d o próprio c u m p r i m e n t o de paz dos setenta e dois e lhe dá 
sentido. Opera-se, porém, u m a transposição entre a d imensão antro­
pológica, destacada pela saudação dos missionários, e a d imensão mais 
teológica própria d o q u e r i g m a . 

A l u z desta a luação dos missionários, que vêm oferecendo a ple­
n i t u d e dos bens escatológicos, se compreende que a estranha expres­
são lucana: " A n i n g u é m saudeis pelo c a m i n h o " , não pode ser enten­
d i d a como u m a recusa dos dons messiânicos aqueles c o m q u e m os 
mensageiros se e n c o n t r a m d u r a n t e a v i a g e m . A especif icação "pe lo 
c a m i n h o " {cf. 9,.57; U),4) ê s igni f icat iva e ameniza a proibição. A ex­
pressão indica s implesmente que a urgência da missão não p e r m i t e 
que se de tenham e m longas conversações e c u m p r i m e n t o s c o m o se 
costuma no Or iente M é d i o (2Rs 4,29); torna-se, p o r t a n t o , u m convi te 
a não perder t e m p o c o m práticas convencionais e a evitar f o r m a l i d a ­
des sociais^'. 

" G. F R I E D R I C H , "euaggclizomai', TDNT, 11, 707-737 (7081, 
Trata-se de um semitismo: SB, 1, 476-478. C f F . D , D A N K E R , T t i e hyÚM Ptirase 

in the New Testament", A T S 7 (1960-1961) 94. 
G . T H E I S S E N , "Radicalismo itinerante. Aspectos li lera rio-sociológicos de Ia 

tradición de Ias palahras de Jesus en el Cristianismo primitivo", em Enludion de 
sociologia dei Crisliaiiamo primitivo. Salamanca, 1985, 13-40 (28(, frisa que o 
mandamento quer evitar que o discípulo seja considerado um mendigo que necessita 
da ajuda de desconhecidos no caminho. F I T Z M Y E R , LÍICÍI.S, 212-213 acrescenta que 
a exortação tem a vantaj^em de evitar possíveis hostilidades. 



b. Viver junto com o povo compariilhando a sua vida 

O Icx lo indica a necessidade de u m a cerla estabi l idade \-HIT parte 
dos mensageiros, que têm que l^icar satisfeitos c o m a hospedagem 
gratu i ta oferecida por aqueles que, aceitando a palavra de paz, os 
recebem ( v v . 8 . 1 ( 1 ) " ' ' : destaca, porém, l a m b e m a m o d a l i d a d e d o seu 
permanecer na casa que os acoihe. 

N o relato, a expressão "comer e beber" é u t i l i z a d a para i n d i c a r o 
sustento que o evangel izador merece como recompensa {niiMlios) pelo 
t rabalho real izado (cf, Lc 12,29; 17,8; 23.12.21)'-', N o conjunto da obra 
lucana, porém, indica t a m b é m u m gesto de c o m u n h ã o e de a m i z a d e . 
C o m efei lo , o b inômio descreve a a t i t u d e de Jesus, tanto c o m os 
publicam>s e pecadores (5,!Í0.3.'Í; 1S,2; cf. 1.3,26), c o m o também c o m os 
próprios discípulos (7,34), ã diferença d o comportamento de João líatista 
c o m seus seguidores (7,33). É no ato de comer e de beber, isto é, n u m a 
situação de comensal idade, que os discípulos depois da Páscoa reco­
nhecem o Senhor ressuscitado e são consti tuídos suas testemunhas ( A t 
10,41)'". Para Lucas o próprio Reino, na sua d imensão f i n a l , é repre­
sentado c o m a i m a g e m d o banquete e m que se come e se bebe (Lc 
22,30; cf. 14,15). Se o Pvangel is la , e m vários Irechos, va lor iza o conví­
v i o h u m a n o como expressão de alegria e de f a m i l i a r i d a d e recíproca 
(7,36; 14,1-24; 13,23-25), é lógico que t a m b é m e m Lc 10,7 o b inômio 
" c o m e r e lx?ber" seja i n t e r p r e t a d o c o m o ato que estabelece u m a c o m u ­
nhão enlre o mensageiro cristão e a família q u e o acolhe, L m Fi l ipos , 
c o m efei lo , o carcereiro sela c o m esse gesto a aceitação da fé; d e p o i s 
de ter recebido o bat ismo faz entrar e m sua casa Paulo e Silas, põe-lhes 
3 mesa, alegrandivse com todos os seus por terem crido em tíeus ( A l 1634), 

l i interessante notar que, na o r d e m da perícope d o envio dos se­
tenta e dois , a alegria d o convívio antecipa qua lquer exigência que o 
missionário possa fazer aos q u e o recebem. Além disso, a exortação 
feila aos evangel izadores de c o m e r e m e beberem o q u e for colocado 
diante deles (fn par'auton, v . 7), que, c o m expressão semelhante se 
encontra também no v . 8, é u m a declaração de l iberdade d i r i g i d a aos 
missionários q u e t raba lham e m território pagão, baseada na convicção 
de que n e n h u m a comida o u bebida é e m si i m p u r a ( A t 10,13-15; cf. M c 
7, I9b; I C o 10,25.27; R m 14,1-23). Nada deve i m p e d i r o re lac ionamen­
to amigável dos evangel izadores c o m os que lhes abrem as portas de 
suas casas. 

" O imperativo: "Permanecei nessa casa" Iv. 7a) e a frase: "Não passeis de casa em 
casa ' 'v 7I>) são próprios de l.ucas. 

Antecipam-se as diretivas que se encontram nas cartas paulinas, segundo as 
quais o operário deve recel>er a sua manutenção por parte da comunidade que ele 
evangeliza ( I T m 5,18; ICo 9,9i. 

O v c r t » utilizado tem o prefixo "co-". com que se frisa ainda mais a comuntiâo 
Ixynephagomen kai xynepiomen). 
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A i m a g e m d o missionário que o Evangelista apresenta não é, pois , 
a de u m h o m e m desenraizado da v i d a social e lançado a contínuas 
a n d a n ç a s " , mas a de u m a pessoa que, embora constantemente a cami ­
nho e sem m o r a d a f ixa , sabe par t i lhar a v i d a c o m os demais para 
m a i o r p r o v e i t o da própria missão. Evidentemente a eslada por u m 
t e m p o n u m a casa, g o z a n d o da h o s p i t a l i d a d e dos seus moradores , 
i m p l i c a conhecer de per to as condições deles, ins taurar laços de a m i ­
zade, in ic iar u m re lac ionamento h u m a n o que const i tu i a base de q u a l ­
quer evangel ização. Permanecer c o m eles signif ica, pois , aprender a 
c o n v i v e r , a comunicar , a entender. Esta a h t u d e t rans forma o missio­
nário, h u m a n i z a - o , engajando-o n u m diálogo v e r d a d e i r o , t i rando a 
idéia de que ele seja s implesmente o p r o p a g a d o r de u m a mensagem 
a-histórica, sem repercussão humana-" . 

T a m b é m nos A t o s a a t i v i d a d e missionária é caraterizada pelo cos­
t u m e dos miss ionários de permanecerem n u m a casa para evangelizar 
da l i u m âmbito mais vasto. A si tuação, porém, é outra e a técnica 
missionária se adapta às circunstâncias: não se trata de u m a casa de 
desconhecidos, aos quais se propõe o p r i m e i r o anúnc io , mas da dos 
i rmãos que já se conver te ram ao C r i s t o " . T a m b é m nunca se espera 
hospi ta l idade p o r parte de famílias estranhas. C o m efeito, Paulo deci­
de por si mesmo, independentemente de influência externa, aonde ir 
e o n d e ficar (16,12; 21,8), às vezes escolhendo lugares estratégicos para 
sua m o r a d i a , como, e m C o r i n t o , a casa perto da sinagoga (18,7)". De 
fato, ele, t r a b a l h a n d o como tecelão (18,3), possui recursos próprios 
(21,23-26) para p r o v e r às suas necessidades e as de seus companhe i ros 
(20,34); pode ass im gozar de m a i o r a u t o n o m i a . C o m o no Evangelho, 
a atmosfera que rodeia os missionários é, porém, de alegria e de aco­
l h i d a : assim se relata expl ic i tamente na missão a F i l ipos , Tróade , M a l t a 
(16,15.34; 20,7; 28,10.14). 

A diferença d o que parece indicar Lc 10,7.8, as estadas dos evan­
gelizadores são longas: e m A n t i o q u i a , o Apóstolo fica u m ano (11,26), 

" O apóstolo da Igreja lucana diferencia-se daquele mais primitivo, apresentado por 
T H E I S S E N , "Radicalismo", 20. como um carismático itinerante, à margem da socie­
dade, que leva uma vida em condições extremas, parecida exteriormente à dos 
filósofos cínicos ambulantes, questionável pelos de fora. 
" H O E E M A N N , "Lk 10,5-11", 52, pensa que a insistência na hospitalidade tenha 
como fim animar as comunidades a serem generosas com os missionários itinerantes, 
embora ocorram abusos 12Jo 10; 3Jo 5-8,9-10; cf Did 11-13), 
" E m Jope, Pedro mora na casa de Simão o curtidor (9,43); em Filipos, Paulo mora 
na casa de Lídia (16,l."!); em Corinto, junto com Aquila e Priscila 118,3); em Ccsaréia, 
na casa do evangelista Filipe (21,81. enquanto em Éfeso, Trõade, Trogílio, Ptolemaida 
fica genericamente junto com os irmãos (18,20; 20,5.15; 21,7). 
" Nos Atos. o verbo utilizado para indicar a hospitalidade não é mais "receber" 
tdevhfsthai, Lc 10,8.10), que é reservado para a acolhida da Palavra (7,38; 8,14; 
11,1; 17,11), mas os verbos "receber debaixo (de seu teto)" ihypndeckesthai 17,7; cf, 
Lc 10,38; 19,6) e "hospedar" (xainzem. 10,6. 18.23.32; 21,16; 28,7). 



e m C o r i n l o , u m ano e seis meses (18,11), e m íífeso, d o i s anos e três 
meses (19,8.10; cf. 20,31). A permanência p r o l o n g a d a garanle m a i o r 
f r u t o ã missão, p e r m i t i n d o consol idar os discípulos. T a m b é m vol tar a 
revis i tar os i rmãos (14,22; 15,36; 18,23) é indispensável para c o n f i r m a r 
as c o m u n i d a d e s r e c é m - f o r m a d a s (14,21; 15,41; 18,23). Essa prát ica 
p e r m i t e a inda mais a p r o f u n d a r o m ú t u o conhecimento , a amizade , a 
co laboração sincera. 

c. Realizar obras de libertação 

A atuação dos missionários na c idade se carateriza p o r atos públi­
cos, passíveis de g r a n d e repercussão, quais sejam as curas e a prega­
ção d o Reino, Esta o r d e m é própria de ll),9, Se em algumas perícopes 
d o Evangelho, s e g u i n d o a tradição, Lucas coloca n o r m a l m e n l e o anún­
cio antes das c u r a s " , nos textos em que se manifesta p a r t i c u l a r m e n t e 
sua a t i v i d a d e redacional , c o m o no relato da m u l h e r recurvada (13,10-
17), d o hidrópico (14,1-6) e dos dez leprosos (17,11-19), a cura antecipa 
o discurso referente ao Reino de fX'us, estreitamente relacionado com ela"'. 

T a m b é m e m o u t r o s pormenores d o seu Evangelho o a u t o r m a n i ­
festa a tendência a menc ionar em p r i m e i r o lugar as curas F m Lc 7,22, 
Jc-sus manda os disc ípulos de João Bahsta contar ao mestre o que estão 
" v e n d o e o u v i n d o " : o relato das obras antecede as palavras ; e m Lc 
24,19 Jesus é q u a l i f i c a d o como "profeta poderoso em obra e em pala­
v r a " ; em A t 1,1, r e c a p i l u l a n d o o p r i m e i r o l i v r o , Lucas a f i r m a ler apre­
sentado t u d o o que Jesus "fez e e n s i n o u " , colocando, p o r t a n t o , e m 
p r i m e i r o lugar sua atuação. 

Esta preocupação de destacar as curas antes da pregação mostra 
que, para o Evangel ista , os sinais são parte integrante d o processo de 
evangel ização. T ê m v a l o r de mediação necessária para a acei tação da 
palavra d o mensageiro . A s curas tornam-se assim manifes tação d o 
próprio Reino que, na pessoa de Jesus, "está p r ó x i m o " (perfe i to grego, 
iXíJífa'"), isto é, já chegou, p o r é m ainda nào e m sua plena e d e f i n i t i v a 
manifestação. 

V. evidente , porém, que c o m esta apresentação, l .ucas realça ao 
mesmo t e m p o seu interesse pela d imensão h u m a n a da evangel ização. 
A s curas são u m a resposta concreta às necessidades imediatas de q u e m 
recebe a Palavra, e c o n s t i t u e m , p o r t a n t o , o meio de comunicação e de 
re lac ionamento talvez mais s ign i f i ca t ivo , Além de manifestar que a 
mensagem p r o c l a m a d a nào é al ienante, m o s t r a m que a acei tação d o 
Evangelho não afasta dos problemas básicos d o h o m e m , pelo contrá-

Cf. hc 4,31-32.33-37; 5,17-26; 6,17-49 e 7.1-10; 8,4-21,22-56; 9,2,8, 
IMIYOSHI, Anfang. 65-66. 



r io , cons t i tu i u m a ajuda para sua solução. Fr i sando essa dimensão, o 
Evangelista indica , pois, o v a l o r de t u d o o i jue hoje e m dia se qual i f i ca 
de promoção h u m a n a e de obras de l ibertação, estr i tamente ligadas à 
pregação . 

T a m b é m nos A t o s dos Após to los , o n d e prevalece a d i m e n s ã o 
querigmática , as curas, embora poucas, c o n t i n u a m tendo ênfase espe­
cial : desper tam admiração nas pes.soas e a j u d a m ã conversão (9,35.42), 
fomentam o resfX'ilo aos mission.1rios e animam a pregação (3,12; 14, 11-12). 

1'recisa-se destacar que, e m Lc 1(1,9, "os e n f e r m o s " são os que 
merecem atenção por parte d o missionário. C o m o representantes dos 
pobres e desamparados , são, através d a recuperação d a saúde, os 
p r i m e i r o s beneficiários d o anúncio d o Reino, c o m o explícita Lucas, 
f r i sando que a pa lavra : " O Reino está p r ó x i m o " é d i r i g i d a a eles e m 
p r i m e i r o lugar ( "dize i - lhes" , /i'yi'/c rtiifr'(s). Lucas evidencia assim outra 
m o d a l i d a d e para o início da missão: p r i v i l e g i a r , emtxira não de ma­
neira exclusivista ( A t 17,4.12), os g r u p o s sociais m a r g i n a l i z a d o s , mos­
t r a n d o o car inho preferencial de que gozam por parte de Deus (!.c 
6,2U-22)'^ 

' * • 

Anúncio de paz, v i d a c o m p a r t i l h a d a , a tenção aos pobres, obras 
l iber tadoras , frisadas na per ícope Ix 10,1-16, são a l g u m a s d imensões 
h u m a n a s q u e . s(i na redação de Lucas, caracter izam o e m p r e e n d i m e n ­
to da missão pré-pascal , mas q u e se encontram, c o m as dev idas adap­
tações, e m toda a obra d o Evangelista. Na evangel ização , p o r t a n t o , 
não d e v e r i a m ler espaço at i tudes de iniransigéncia ou de imposição, 
como mostra o próprio Jesus, repreendendo os disc ípulos que q u e r e m 
vingança pela não acolhida dos samaritanos (10,51-56). 

Apesar d o uso destes recursos h u m a n o s , o Evangelista sabe que o 
anúnc io da salvação pode ser recusado, c o m o evidencia em 10,13-15, 
a l u d i n d o ao e n d u r e c i m e n t o d o judaísmo. C o m efei lo , a aceitação da 
Palavra é sempre u m d o m de Deus que ex ige a l i v r e resposta d o 
h o m e m , não algo de automát ico . 

O gesto público de sacudir a poeira perante esta s i tuação nào está, 
porém, em contradição c o m o c o m p o r l a m e n l o aberto e amigável reco­
m e n d a d o na missão. Repehdo em A t 13,51 (cf. 18,.S), s ignif ica s imples­
mente o f i m de toda responsabi l idade d o missionário em relação aos 
que são incrédulos , indica dissociação deles, interdição de c o m u n h ã o . 

'• No contexto da missão, é evidente que os destinatários da pregação não são só os 
pobres, mas todos os que estão dispostos a recebè-la. J á na pregação de -lesus em 
Nazaré se menciona o alcance universal do anuncio <4.16-30). Cf. M I Y O S H J , Anfanf;, 
82-89. 



o , i t ( i , e x p r i m i n d o u m a m e n i a l i d a d i ' p r i m i t i v a , se refere ã Igreja que 
priivém d o judaísmo, e t e m , p o r t a n t o , u m valor l i m i t a d o , como indica 
o próprio l.ucas, C o m efei lo , o a u t o r , ao tratar d a missão no âmbi to da 
família, e m caso de recusa, l imita-se a a f i r m a r que a 1'alavra não aco­
lhida vo l ta para o mensageiro, d e i x a n d o que o próprio Deus t ire as 
conseqüências dessa tomada de posição (Lc 10,6). í 'or o u t r o lado, nos 
A l o s . procura-se manter u m diálogo t a m b t m i c o m os responsáveis de 
Israel que m a t a r a m a Jesus, reconhecendo que a t u a r a m por ignorância 
(3,17), i n d i c a n d o assim que a a t i t u d e de abertura e de diá logo é u m a 
característica constante da Igreja. 

3. Valor das mediações humanas na missão da 
igreja primitiva 

o relato de l c IO.1-16, e m l x t r a breve e referindo-se ao início da 
a t i v i d a d e missionária, manifesta a sensibi l idade de Lucas e de sua 
c o m u n i d a d e pelo re lac ionamento interpessoal. Os A l o s dos Apósto­
los, que acentuam o ministério da Palavra, nunca d ã o or ientações 
p o r m e n o r i z a d a s sobre como aproximar-se das pessoas. Desenvolvem, 
porém, a perspectiva indicada no Evangelho, m o s t r a n d o , em outros 
contextos e e m diferentes problemáticas , o que s ignif ica respeito e 
conhecimento d o h o m e m , atenção às s i tuações v i ta i s e m que este se 
encontra, esforço de diálogo, realçando também a importância cias 
qua l idades humanas d o evangel izador . Das normas de c o m p o r t a m e n ­
to i m e d i a t o , d i r i g i d a s aos missionários na sua atuação, passa-se, pois , 
a u m a ref lexão mais elaborada, embora feila de maneira i n f o r m a l e 
espalhada ao longo de t o d o o l i v r o , t; conseqüência da evolução que 
se p r o d u z enlre os discípulos d o Senhor, que, de u m pequeno g r u p o 
ao redor d o seu Mesire , se t o r n a m u m a Igreja organizada que, para 
exist ir e .ser s igni f i ca t iva , neces.sita se adaptar ã rea l idade d a s(H ' iedade 
d o seu t e m p o . Portanto , tanlo no m o m e n t o pré c o m o pós-pascal , e m 
que se manifesta a a lenção d o Evangelista pelo h u m a n o , explicita-se 
u m a preocupação constante de Lucas, f r isando, e m diferentes m a n e i ­
ras e em m o m e n t o s d i s t in tos da missão da Igreja, as mesmas at i tudes . 
Sintelizamos brevemente o pei\samenlo d o autor nos pontos seguintes. 

(I. iDiportíuicia das qualidades pessoais do missionário 

Lucas a d m i r a a entrega generosa e incansável de Paulo pela d i f u ­
são d o Evangelho'" , assim como sua força, paciência e decisão, que lhe 
provém d o Espírito Santo (13,9), em superar os obstáculos que se 

" A imediata seqüência da terceira viagem ã segunda indica a urgência da missão 
e a absoluta dedicação do Apóstolo 118,23). 



o p õ e m à evangel ização (16,6-10.22-24; 18,9-10}; em c o n f o r m i d a d e c o m 
o realce d a d o ao inter -re lac ionamento h u m a n o no relato d o e n v i o dos 
setenta e dois , destaca t a m b é m a sua capacidade de relacionar-se c o m 
as comunidades , O discurso de despedida dos anciãos de F.feso, que 
evidencia as características ba'sicas da f i g u r a d o Apóstolo , c o m u m a 
certa tendência ideal izante , conclui-se c o m o p r a n t o gera! de toda a 
assembléia , que, consciente de não mais rever o seu rosto, lança-se ao 
pescoço de 1'auln e beija-o, a c o m p a n h a n d o - o e m seguida até à embar­
cação (2ll,.'Í6-38), Este q u a d r o , posto n u m m o m e n t o c u l m i n a n t e da 
a tuação d o Apóstolo , subl inha os laços de verdade i ra amizade que 
Paulo sabe realizar c o m os membros das suas comunidades , A doação 
sem l imi tes dele corresponde o car inho e afeto p r o f u n d o dos fiéis, A 
rede de igrejas que e m poucos anos Paulo consegue estabelecer, de­
pende , a lém da vontade de Deus que a n i m a e fortalece seus missioná­
rios, também d o carisma h u m a n o e da força de convicção que i rradia 
de sua personal idade. Para Lucas, que e m sua obra sempre mostra 
interesse pela d imensão parenét ica , o e x e m p l o de Paulo se torna 
paradigmático para cada apóstolo, Esta d imensão se entrelaça c o m 
outros aspectos que e v i d e n c i a m a valor ização d o h u m a n o na atuação 
missionária, 

b. Amincio a partir de algo que questiona 

O Evangelista várias vezes destaca que a evangel ização p r i n c i p i a 
c o m u m acontecimento que toca os o u v i n t e s , p o r e x e m p l o c o m u m 
sinal que desperta interesse e cur ios idade . O anúncio de Pedro em 
Pentecostes começa a p a r h r de u m a pergunta d o p o v o assombrado e 
perplexo diante dos efeitos da i m p o n e n t e manifestaçãíi carismática; 
" Q u e v e m a ser isto?" {2,12). De m o d o semelhante em A t 3,12 e 4,9, 
a cura d o coxo da "Bela Porta" , c o m a admiração que desperta, cons­
t i t u i a base da proc lamação da Boa N o v a aos habitantes de Jerusalém. 
A mesma dinâmica acontece em Lis tra , onde , o anúncio d o Deus 
v e r d a d e i r o é feito aos habitantes da c i d a d e depois que o p o v o , choca­
d o pela cura repent ina d o alei jado, quer oferecer sacrif ícios em honra 
de Paulo e Barnabé (14,14-18). U m m o d o parec ido de proceder se 
encontra t a m b é m e m outras passagens: Pedro visita Cornéiio ( A t 10,17-
21) e Paulo fala aos atenienses (17,19-21) só depois de u m pedido explícito, 

Estes exemplos dos A t o s i n d i c a m que o anúncio evangél ico p r o c u ­
ra sempre responder a u m a pergunta o u a u m prob lema real daqueles 
a q u e m é d i r i g i d o ' " . Encontra , p o r t a n t o , d i s p o n i b i l i d a d e nos ouvintes . 
Se esta táHca missionária começa c o m a resposta a u m p e d i d o , desen-

R. F A B R i y , '"Caratteristiche delia missione secondo g\i Atti", em Atli degli Apontoli. 
Roma, 1977, 431-443. Cf. U. W I L C K E N S , Die Mis^ümsreden ck-r Apustduesckickte. 
Form- und traditionsgeschíchliche Untersuehungen, Neukirciien, 1974. 



volve-se , porém, segundo pontos d e t e r m i n a d o s e m que aparece t a m ­
bém o respeito pela s i tuação daqueles que recebem a Boa N o v a . Nes­
ses textos dos Atos , o acontecimento que suscita m a r a v i l h a é in terpre ­
tado, fazendo apelo à experiência religiosa d o respectivo g r u p o , tanto 
no caso dos hebreus ( A t 2,17-21; 13,17-22) c o m o no dos pagãos ( A l 
14,15-17; 17,24-30). A re le i tura da vivência d o passado c u l m i n a c o m a 
proc lamação da m o r l e e ressurreição d o Senhor Jtísus. [-"sta, por tanto , 
aparece como o legítimo d e s e n v o l v i m e n t o de u m c a m i n h o rel igioso jã 
p e r c o r r i d o ( A t 2,23-24.36; 3,14-15; 17,31). Nessa ótica é fei to o convi te 
ã conversão e ao bat ismo. O estereótipo d a apresentação, f r u t o de u m a 
praxe experimentada, deixa espaço para as d e v i d a s variações, de m o d o 
a adaplar-se melhor ãs diferentes s i tuações. Indica , porém, a necessi­
d a d e de v a l o r i z a r a s e n s i b i l i d a d e e a p r o b l e m á t i c a dos que são 
evangel izados, a f i m de que o anúncio d o l i v a n g e l h o . a b r i n d o novos 
horizontes, seja também u m a resposta a anseios e experiências concretas. 

c. Ulilização de línguas diferentes 

A importância d o tema não passa despercebida a l.ucas, embora 
faça só rápidos acenos"". O problema das l ínguas diferentes , e p o r t a n t o 
o d a comunicação , é i n d i c a d o desde o início dos A l o s , perante os 
representantes da diáspora judaica que se encontram e m Jerusalém 
pela festa de Pentecostes (2,5-11), O Evangelista, f r i sando que todos 
escutam falar os 13oze " e m sua própria língua m a t e r n a " (v. R), já i n ­
dica a necessidade desta mediação h u m a n a , embora o prob lema seja 
r e s o l v i d o concrelamente só e m A t 15. 

ü interesse lucano pela l íngua aparece t a m b é m em outros m o m e n ­
tos dos A t o s . O evangelista nota que, para sua missão na diáspora, 
i ' a u l o fala n o r m a l m e n t e e m língua grega, emLmra as m i n o r i a s u t i l i z e m 
dialetos , c o m o os moradores de I j s l r a q u e conversam enlre si e m 
língua licaònia (14,11). Q u a n d o , porém, é preso e m Jerusalém e pede 
para falar aos judeus, dirige-se a estes em língua aramaica (21,40b)", 
A mudança de l íngua não é só u m a estratégia para receber o apoio d o 
p o v o , mas também u m i n s t r u m e n t o para u m a declaração mais eficaz 
da sua fé e das suas convicções e m âmbi to hebraico (223-21). Tendo 
e m conta que o i raba lho d o Ap<ístolo se desenvolve tanlo entre os 
j u d e u s como enlre os gregos (20.21), é ev idente que esta capacidade 
de aproximar-se ãs pessoas, fa lando a língua delas, é para Lucas u m 
e lemento i m p o r t a n t e para a evangel ização . S u b l i n h a n d o ainda q u e o 
próprio Cr i s to g lor ioso , aparecendo na v ia de Damasco, dir ige-se ao 

" F, B O V O N , "L'importance des médiations dans le projet théoloEÍque de Luc", em 
LW-urr,' de Luc. 181-203, 
" U If xto Trisa que o Apóstolo consegue silêncio levantando a mão; este se fez ainda 
mais profundo, quando o povo ouve a aua língua 122.2). 



Apóstolo e m língua aramaica (26,14), Lucas evidencia que a revelação 
de Jesus é sempre concreta e encarnada. A s s i m deve ser o anúncio 
apostólico. Se o Evangelista destaca a real idade de l ínguas diferentes, 
é p o r q u e aponta para a d i v e r s i d a d e das cul turas e dos modelos de 
v i d a dos homens que o missionário deve ter em conta. 

d. Sensibilidade ao pluralismo cultural 

A necessidade da inculturação è fr isada nos discursos missionários 
de Paulo. C o m efeito, a apresentação d o q u e r i g m a aos hebreus de 
A n t i o q u i a de Pisídia é precedida de u m a rele i tura das grandes etapas 
da história de Israel ( A t LI,16-43). N o centro c u l t u r a l d o helenismo, o 
anúncio d o Senhor ressuscitado é fei to a p a r t i r de u m a reflexão sobre 
o Deus cr iador que se opõe ao panteão dos deuses pagãos . Nesse caso, 
Paulo, embora pudesse recorrer faci lmente ao repertório bíblico (Cin 
L26-27; Sb 2,23; Sir 17,1-8), p r i v i l e g i a a cu l tura de seus ouvintes , c i tan­
d o os Foiônicno:^ de A r a t o , poeta d o século 111 a . C . originário da Cilícia 
(17.28). A citação é bem escolhida p o r q u e provém de u m exponente 
d o estoicismo, m o v i m e n t o bem p o p u l a r naquela época , e se encontra 
também, e m f o r m a semelhante, no lliiio a 7A-US d o estóico Cleanto. 
A g i n d o assim, Paulo obedece às d i re t ivas da g r a n d e assembléia de 
Jerusalém que . des l igando a sa lvação dos pagãos das tradições d o 
judaísmo, coloca as bases para u m discurso plural i s ta e para o respeito 
à ident idade c u l t u r a l dos povos . 

U m p o r m e n o r , que indica e loqüentemente a sensibi l idade lucana ã 
c u l t u r a , é a escolha de l íarnabé, e n v i a d o a A n t i o q u i a para completar 
a evangelização iniciada por c ipriolas e cirineus anônimos (11,2(1): elege-
se u m h o m e m b o m , cheio de Espírito Santo e de fé, mas ao mesmo 
tempo u m a pessoa, que por ser de C h i p r e , é próxima aos fundadores 
da c o m u n i d a d e , e, p o r t a n t o , mais sensível ã atuação deles (4,36). 

Se Lucas respeita e va lor iza as diferentes ident idades cul tura is , 
i n d i c a , porém, o papel crítico d o Evangelho e m relação a elas. Ele se 
dá conta de que o m u n d o pagão está permeado pela fi losofia p o p u l a r 
(17,18), carateriza-se por u m pol i te ísmo patriótico que venera vários 
deuses (Júpiter, Hermes , A r t e m i s , 14,12; 19,27), aceita a concepção d o 
" h o m e m d i v i n o " (14,11; 28,6) e dá crédito ãs práticas mágicas (13,6-12; 
cf, 8,9-13; 19,13-16). A f i r m a , no entanto , que esses elementos fazem 
parte dos " t e m p o s da ignorânc ia" (17,30). Cons iderando-os , porém, 
n u m d e s e n v o l v i m e n t o progress ivo em direção a Cr is to (14,16), espera 
sua lenta purif icação'- . 

Cf. B. W I L D H A B E R , Piinimisme piipiilaire et predicaiiiin iipii.iloíiijuc, d'après 
l'exéBè3e dc quclques MGquences des Actes, Elements pour une théologie de Ia misson, 
Genève, I 9 S 7 ; B. T R E M E L , "Voi du salut et réiigion populairc. Paul et Luc face au 
risque de paganisation", LumVie 1Í)3-15'J iWSi) 8 7 - 1 0 8 , 



U m f l f m o n t o pi i r I J rul . i r dossa valtiri/.açào das cul turas é a a d m i r a ­
ção de Lucas poio d i r e i t o romano^', considerado sob o aspecto da sua 
i m p a r c i a l i d a d o . que, em concreto, se manifesta g a r a n t i n d o a defesa d o 
acusado perante seus acus<idores ( A l 25,16; cf Z í ,35) . N i n g u é m p o d e 
d i s p o r de o u l r e m para agradar aos q u e o dec laram c u l p a d o (25,3). 

A guisa de conclusão 
O relato d o e n v i o dos setenta e do i s discípulos, mais arcaico e 

p r i m i l i v o , evidencia u m a perspect iva f u n d a m e n t a l na a tuação missio­
nária da igreja p r i m e v a : a importância d o inter -re lac ionamento h u m a ­
no. Hste elemento carateriza l a m b e m a evangel ização nos A l o s dos 
Apóstolos , embora real izada e m si tuações diferentes e face a proble ­
mas mais complexos . A intuição i n i c i a l de Lucas é a p r o f u n d a d a , de ­
senvolv ida e aplicada a novos desafios, na m e d i d a em q u e a c o m u n i ­
dade cresce e, d e i x a n d o de ser u m g r u p o minoritário, estabelece novas 
relações c o m os povos e as cu l turas . I'ode-se dizer , p o r t a n t o , que a 
metodologia concreta da missão, que Lucas apresenta em 10,1-16 e 
retoma de u m a maneira mais abrangente no seu segundo l i v r o , parece 
ser o f r u t o de u m a reflexão explícita d o Hvangelisla . e não s imples­
mente a d i s c r i ç ã o de u m a praxe ocasional e sem relevância. Tudo 
indica que Lucas está bem consciente dos verdadeiros problemas que 
a evangel ização i m p l i c a . A exortação a u m relac ionamento sincero 
c o m os demais , á p a r t i l h a e â vivência c o m u m de d e t e r m i n a d o s m o ­
mentos da existência, o convi te a mostrar a eficácia d o Evangelho 
através de obras de promoção h u m a n a e de libertação, a importância 
de começar a evangel ização pelos inlerrogantes específicos das pes­
soas e dos povos , representam propostas válidas em l o d o t e m p o e e m 
l o d o lugar , lísia a t i t u d e const i tu i a base para o respeito ã r iqueza das 
cul turas que d e v e m ser a l jençoadas p*y\o Evangelho. 

Realçando esta d imensão , Lucas evidencia que a salvação d i v i n a 
tem uma estrutura dialógica; encarna-se, por tanto , sempre em históri­
as parl iculares , O m o d o como acontece a pregação da Palavra não é, 
pois, a lgo secundário , mas faz p a r l e d o próprio conteúdo d o testemu­
nho, at inge, de cerla maneira , a substância da própria mensagem, 
pode c o m p r o m e t e r o seu sent ido e e n t e n d i m e n t o . Por isso, no traba­
lho apostólico, é básico o princípio da adaptação e da inculturação. Ü 
respeito às mediações humanas é, pois , a conseqüência imedia ta d o 
fato de a evangel ização não ser u m a s imples superestrutura o u v e r n i z 
a colocar por c ima , mas u m a proposta a pessoas l ivres , q u e v i v e m 

" J , D U P O N T , "Aequitas romana. Notes sur Acts 25,16", em Éluden ,sur /cs Acteê 
des Api''lrrn, Paris. 1967, 527-552, 



n u m espaço e n u m t e m p o d e t e r m i n a d o , às quais se pede u m a opção 
que at inge o sentido da v i d a . Só assim a Palavra cresce e se m u l t i p l i c a 
verdadeiramente ( A t 12,24). 

A missão p r i m i t i v a serve-se de todos os meios h u m a n o s que o 
m u n d o c u l t u r a l greco-romano coloca à sua disposição, a começar pelos 
meios de transportes e pela rede de estradas; atenta à distribuição dos 
habitantes e à inf luencia dos centros urbanos, inicia pelas grandes 
cidades; é favorecida, também, pelo u n i v e r s a l i s m o d o império r o m a n o 
e pelos prosélitos d o j u d a í s m o , entre os quais a Igreja dos inícios conta 
numerosos convertidos"'"'; mas conta, e m p r i m e i r o lugar , com a pers­
picácia e a sensibi l idade dos seus anunciadores , t jue, i l u m i n a d o s pelo 
Espíri to Santo, e n c o n t r a m o c a m i n h o da a p r o x i m a ç ã o correta aos 
homens e aos povos . Este t rabalho não é fácil, não encontra soluções 
prontas , i m p l i c a u m esforço constante de observação, de compreensão 
e de aval iação, apelando à responsabi l idade dos missionários. T u d o , 
porém, ocorre segundo o pro jeto de Deus que, na evangel ização, exige 
a c r i a t i v i d a d e dos apóstolos , escolhas corajosas, exper imentações e 
revisões contínuas, c o m todos os desafios que elas c o m p o r t a m . C o m 
efeito, nos A t o s dos Apósto los , as intervenções de Deus são raras, e. 
quando acontecem, não t iram aos missionários o peso das suas decisões^'. 

A reflexão lucana, i l u m i n a d a pelo Espírito, revela-se m u i t o válida 
para o m u n d o de hoje. A história nos leva a d i s h n g u i r c laramente 
entre missão, co lonia l i smo, prose l i t i smo e p r o p a g a n d a . O genuíno 
anúncio d o Evangelho requer u m a valorização sempre m a i o r das sen­
s ibi l idades , cul turas , problemas , capacidade de assimilação das pes­
soas, para evitar o risco de u t i l i z a r métodos que, ref lexamente ou não, 
p r o c u r a m se apoderar dos demais , não respeitando suf ic ientemente as 
condições concretas e m que se encontram. Isto i m p l i c a u m a d i v e r s i f i ­
cação de abordagens, escuta, estudo, exper imentação constante. N e ­
n h u m monopól io mais é possível . Só t o m a n d o a sério o h u m a n o , a 
Igreja pode-se qual i f icar c o m o sacramento de salvação global d o ho­
m e m , coerentemente c o m sua fé na h u m a n i d a d e íntegra e verdadeira 
d o Cr is to encarnado. Por isso cont inua sendo de capital importância 
se p e r g u n t a r a q u e m é d i r i g i d o o Evangelho que se anuncia e que 
mediações cul tura is sua pregação exige. 

" H. I ^ E S E T R E , "Proséiyte". DBS. V . 758-764. Os prosélitos aparecem nos Atos 
desde o inicio (2,5,11) e são numerosos entre os primeiros convertidos (6,5; 10,2.22; 
13.16.26,4,'3.50; 16,14; 17,4.17; 18,2). 
"̂ Quando a grande toalha com animais puros e impuros é mostrada a Pedro, é ele 

que tem que tomar uma decisão nova para o futuro da Igreja (10,17), Cristo, que 
aparece em Corinto a Paulo, não lhe poupa a dificuldade da missão numa cidade 
refratária (18,9). O Espírito não se substitui aos Apóstolos, embora oriente sua 
caminhada (10, 44-45; 16,6). Cf, B O V O N , "L'importance des médiations", 190.196.202-
203, 
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